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1. OBJETIVO


O presente memorial descritivo e especificações tem por objetivo definir as condições que presidirão ao desenvolvimento das obras e serviços relativos a construção em questão e fixar as obrigações e direitos de:

1.1. Os proprietários da obra, designados a seguir como Proprietários.

1.2. A firma encarregada da execução e construção da obra, parcial ou totalmente, designada a seguir como Construtora.

1.3. As firmas encarregadas do fornecimento de serviços e ou equipamentos e materiais, a seguir designados Fornecedores.

1.5. A fiscalização da referida obra será exercida diretamente por representante dos Proprietários e, quando necessário, em conjunto com os arquitetos, sendo a seguir designada como Fiscalização.

2. PRELIMINARES

2.1. Os serviços contratados serão oportunamente executados de acordo com os projetos apresentados e as normas e obrigações a seguir explicitados. Os direitos e obrigações da Construtora e Fornecedores serão perfeitamente definidos em todos os casos mediante contratos.

2.2. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender as condições e especificações do projeto e do presente memorial descritivo, e serem de primeira qualidade a não ser quando especificado em contrário.

2.3. A mão-de-obra a empregar será sempre de primeira qualidade e especializada, quando necessário, objetivando acabamento esmerado a obra.

2.4. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos e materiais que não satisfaçam plenamente as condições contratuais e as determinações definidas neste memorial.

2.5. Ficará a Construtora obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, ficando por sua conta exclusiva as despesas desses serviços.

2.6. Outros casos não previstos serão resolvidos pela Fiscalização após satisfeitas as exigências do item acima ou comprovada a impossibilidade de atendê-las.

2.7. Os materiais a empregar deverão atender sempre as condições e especificações prescritas nas normas da ABNT, pelo que prescindem estas de serem mencionadas especificamente nos capítulos subsequentes.

2.8. Construtora ou Fornecedora, responsável pelo fornecimento de serviços ou materiais, deverá apresentar a Fiscalização amostras que uma vez aprovadas deverão ser mantidas na obra como parâmetros para eventuais comparações.

2.9. Os lotes de materiais impugnados pela Fiscalização serão retirados imediatamente da obra pela Fiscalização, mantendo-se tão somente uma amostra com a indicação “impugnado”.

2.10. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas  as medidas  relativas a proteção dos trabalhadores e pessoas ligadas as atividades da obra, observadas as normas e leis em vigor.

2.11. A Construtora se responsabilizará pela quantidade de todo material que der entrada  e que for utilizado na obra, bem como  por todo e qualquer serviço executado, seja diretamente, seja  através de terceiros, pelo que se obriga  em  caso  de  dúvida, a  recorrer  as condições  da  cláusula  2.6 em tempo hábil, de forma a não prejudicar o bom andamento da obra, sem que este  fato  invalide em  qualquer hipótese, a responsabilidade acima fixada.

3. NORMAS GERAIS

3.1. As especificações  constantes  deste  memorial, em  caso  de  dúvida,  poderão  ser complementadas, a critério da Fiscalização.

3.2. Todos os elementos complementares  não constantes deste memorial ou do projeto, que eventualmente dependam de especificações de terceiros ou de modificações  de  detalhes, deverão  ser apresentadas a Fiscalização para aprovação.

3.3. Fazem parte deste memorial, todos os desenhos do  projeto completo  de eletricidade  conforme relação anexa.

3.4. Os  serviços  de  concreto  aparente,  arquitetura,  hidráulica  e   outros   projetos   especiais   tem   suas especificações definidas em memorial próprio.

4. SERVIÇOS GERAIS – PROJETO ELÉTRICO

4.1. APRESENTAÇÃO


O presente memorial descritivo, refere-se ao projeto elétrico de uma subestação transformadora da reformulação tecnológica e operacional dos corredores de ônibus norte e nordeste, localizado nos cruzamentos das avenidas Assis Brasil e Baltazar de Oliveira Garcia, em Porto Alegre – RS, de propriedade da Secretaria Municipal dos Transportes – SMT. O complexo será constituido por galerias de acesso para as duas avenidas, um prédio para as empresas de ônibus, um prédio adiministrativo operacional, um prédio administrativo e controle e  coberturas para as paradas de ônibus.

4.2. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA

- NBR 5410/97 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão

- NBR 5419/93 – Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas

- RIC BT – CEEE

- RIC AT – CEEE

4.3. RESPONSABILIDADE TÉCNICA


Eng. Elétrico Daniel G. Filippon - CREA/RS 97.003 

5. ENTRADA DE ENERGIA E SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA

5.1. CARACTERÍSTICAS DA ENTRADA DE SERVIÇO


O ramal de entrada será do tipo subterrâneo através de 4 cabos de cobre #35mm2 com isolamento para 12/20kV neutro isolado e protegidos por eletrodutos de aço zincado de diâmetro de 100mm (4”) até altura de 3,00m na vertical junto ao poste. No pé do poste terá uma caixa de alvenaria de 800x800x1000mm com tampa de concreto (conforme padrão da CEEE). No trecho horizontal os cabos serão protegidos por meio de um eletroduto (mais um de reserva) de 100mm, estes envelopados em concreto.

5.2. Estrutura do Ramal de Entrada:

Será do tipo N2 com pára-raios, chaves desligadoras e terminais termocontráteis nos postes de derivação e último antes da subestação. O dimensionamento dos elos fusíveis para a proteção da derivação no poste deverão ser de 15K.

5.3. Subestação Transformadora:

Será instalado uma cabine de transformação, medição e proteção para um transformador a seco de 300 kVA. A subestação foi desenvolvida conforme as normas da CEEE. A entrada é do tipo subterrânea em dois eletrodutos de PVC diâmetro 100mm (4”) envelopados em concreto - um de reserva - contendo 4 cabos #35,0mm², um de reserva, com isolamento para 12/20kV com proteção em ambas as pontas de cada cabo. No poste serão fixados os terminais termocontráteis dos quatro cabos de AT, estes partirão até um cubículo blindado para a colocação dos TPs e TCs de medição a serem fornecidos pela CEEE. Após a medição será colocada uma chave seccionadora de AT isolada em SF6, abertura sob carga e intertravada com o disjuntor de BT para facilitar a manuteção do transformador. As chaves seccionadoras de AT quando abertas são automaticamente aterradas.


A derivação do cubículo ao primário do transformador será executada através de cabos de cobre #35,0mm2 com isolamento para 12/20kV e isolação em PVC antichama, a serem instalados em canaletas com tampa de ferro xadrez no piso.

Os medidores de kWh, kVAR, serão colocados em caixas específicas da CEEE na parede oposta aos painéis de AT, ver desenho. 

5.4. PROTEÇÕES ELÉTRICAS


A proteção de AT será feita nos fuzíveis do poste, no ramal de derivação. A proteção de BT será através de disjuntor termomagnético regulável com bobina de disparo a distância acionada pela chave seccionadora de MT localizada antes do transformador. Este disjuntor será  localizado no QGBT.


As características dos equipamentos estão listadas na especificação de materiais.

5.5. TRANSFORMADOR


O transformador projetado terá seguintes características básicas: 

Características: O Núcleo Magnético deverá ser feito de aço silício laminado a frio de grão orientado, com juntas a 45ºC  utilizando a tecnologia “step-lap”. Na fabricação deverão ser utilizadas máquinas de corte e mesas de montagem de alto grau de automação e alta precisão, conferindo ao núcleo níveis de perda e ruído bastante reduzidos. A alta tensão deverá ser constituída de vários enrolamentos normalmente feitos com fita de alumínio) isolados com filme de poliester. O conjunto da bobina é então impregnado em resina sob vácuo, após um tratamento que resulta em uma bobina isenta de descargas parciais. A baixa tensão  normalmente deverá ser fabricada usando lâmina de alumínio, cuja altura é igual a da bobina de alta tensão, a fim de eliminar esforços eletrodinâmicos axiais sob condições de curto circuito. O método de isolamento das bobinas de baixa tensão deverá ser feito usando materiais impregnados sob vácuo com verniz classe H. Como alternativa, pode ser feita com resina epoxi encapsulada sob vácuo, de modo idêntico ao utilizado na bobina de alta tensão.

Número de fases: 3

Potência Nominal: 300 kVA

Sistema de Resfriamento: AN (Ar Natural)

Classe de temperatura: F (155oC)

Temperatura Ambiente do Projeto: 40oC

Tensões Primárias: 14,4/13,8/13,2/12,6/12,0/11,4kV;

Tensões Secundárias: 127/220V

Nível de Isolamento na primária: 15kV

Nível de Isolamento na secundária: 1,2kV

Nível Básico de Impulso (NBI): 95kV

Deslocamento angular: Dyn 1;

Normas Aplicáveis: NBR 10290, CEI 14-8, IEC 726, IEC 905;

Enrolamento de AT: encapsulado a vácuo, em epoxi, condutor de alumínio;

Enrolamento de BT: impregnado a vácuo em verniz classe H, condutor de alumínio;

Ligação tipo triângulo-estrela aterrada

Terminias: pinos rosqueados para conexão de cabos (AT), barras perfuradas (BT);

Impedância % = 5,5

Peso: 2540kg

Freqüência: 60Hz

Perdas a Vazio: 1050W

Perdas em Carga: 4200 W a 115oC

Corrente de Excitação: 1,6%

Impedância: 4,0%

Nível de Ruído: 58 db(A)

Meios de Locomoção: roda lisa

Dimensões: Altura 1350mm; Comprimento 1200mm; Largura 700mm

Sistema de Pintura:

Interna: em epoxi -poliuretano

Preparação da superfície: jateamento abrasivo do metal no padrão visual Sa 2½ da SIS 05-5900 (metal quase branco)

Pintura de fundo: uma demão de primer epoxi óxido de ferro com espessura da película seca de 70 micrometros

Pintura de acabamento: duas demãos de poliuretano alifático na cor do acabamento externo com espessura da película seca de 30 micrometros por demão

Grau de aderência: o sistema apresentará grau de aderência GRO a GR2 conforme MB-985 (NBR 11003)

Limite de espessura: a espessura do sistema será no mínimo 90% da soma das espessuras nominais de cada camada

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Trafo Equipamentos Elétricos. Produto Transformador Trifásico tipo TUR 300/15/1,2

Siemens

Weg
5.6. CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DE FORNECIMENTO

Atendimento feito em alta tensão - 13,8kV

Medição em alta tensão

Freqüência 60Hz

Regime de funcionamento: 24 horas por dia

5.7. CONDUTORES


Os condutores a serem  usados são:

Para Alta Tensão: 

Poste - Subestação: cabos singelos bitola 35mm2 com isolamento para 12/20kV, neutro isolado, em número de quatro pernas.

Cúbículo - Cabos singelos bitola 35mm2 com isolamento para 12/20kV, neutro isolado, em número de três pernas.

Para Baixa Tensão: Da saída do transformador ao QGBT serão usados cabos de cobre singelos com isolamento para 1000V, tipo Sintenax Antiflam, em número de 12 (doze) cabos , sendo três por fase e três para o neutro de bitola 300,00mm².

5.8. ATERRAMENTO


Foi previsto um aterramento para o neutro do transformador (#95mm2),  partes metálicas da subestação (#25mm2), portas (#25mm2) e QGBT (#25mm2). Serão todos interligados entre si e a malha de terra, constituída por cabos de cobre nús de #50,0mm²,

 por meio de conectores especiais. Os bastões de aterramento serão hastes de aço cobreado de diâmetro 20x2,40m enterrados verticalmente no solo. Terá caixas de alvenaria com tampa para verificação das conexões e medição da resistência ôhmica, a qual não deverá ultrapassar a 20 ohms em  qualquer época do ano.


Deverá ser prevista também a interligação das chaves de aterramento das seccionadoras de MT dos painéis até as hastes de aterramento.


O condutor de proteção (aterramento) será interligado ao neutro do sistema somente nas barras de ligação equipotenciais a serem localizadas dentro dos QGBTs. A partir desta, o terra seguirá independentemente do condutor neutro (sistema TN-S).

5.9. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS PAINÉIS DE MT

Características gerais:

Classe de tensão: 24 kV.

Tensão de serviço: 13,8 kV.

Tensão de comando: 220Vca. (Fonte externa)

Tensão auxiliar: 220 Vca (Fonte externa)

Nível Básico de Impulso (NBI)
: 125 kV.

Tensão aplicada 1 min.: 50 kV.

Classe de corrente: 630 A 

Freqüência: 60 Hz

Corrente de curta duração (1s): 16 kA 

Corrente de impulso: 40 kA .

Corrente de abertura em Curto circuito: 16 kA .

Corrente de fechamento:  40 kA .

Barramento Principal: Cobre nu, isolado com 10mm de silicone ;  In = 630A.

Ambiente: Não Corrosivo, abrigado.

Temperatura Ambiente Máxima: -20 a 50 º C.

Grau de Proteção: IP 65 Compartimento de média tensão e  IP 3X Mecanismo de acionamento

Acabamento: Pintura epóxi-pó na cor cinza-claro RAL 7032.

Dimensões (AxLxP): Conforme detalhes em plantas.

Conexão dos Cabos de Entrada: Frontal inferior.

Conexão dos Cabos de Saída: Frontal inferior.

Normas aplicáveis: IEC 298, 265, 129 e 420 / VDE 0670 / NBR 6979

Composição dos cubículos típicos:

Cubículo de medição

Composição: 

Transformador de corrente moldado em epoxi, de fornecimento da concessionária de energia; transformador de potencial moldado em epoxi, de fornecimento da concessionária de energia.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Moeller Electric. Produto ref. 1M5 (Largura 850mm, Profundidade 640mm, Altura 1400mm)

Siemens

ABB

Painel com uma  seccionadora sob carga com derivação para transformador

Composição:

Chave seccionadora tripolar isolada em SF6; tensão de isolamento 24kV; corrente nominal 630A; Ith de 16kA

Chave seccionadora tripolar isolada em SF6; tensão de isolamento 24kV; corrente nominal 630A; Ith de 16kA; para aterramento, intertravada e instalada após a chave seccionadora das fases.

Fabricantes como referência de produto, padrão de qualidade, modelo e cor: 

Moeller Electric. Produto ref.  1K (Largura 320mm, Profundidade 640mm, Altura 1400mm)

Siemens

ABB

6. GRUPO GERADOR


Foi previsto um grupo gerador de 330kVA/300kVA 220/127Vca 60Hz para o empreendimento. As características técnicas estão listadas abaixo. O grupo deverá alimentar todo o empreendimento e funcionará somente quando houver falta de energia da concessionária. A entrada do grupo gerador será automática quando da falta. Para tanto existirão dois disjuntores motores intertravados mecânica e eletricamente para que a energia suprida seja somente de uma das fontes (concessionária ou gerador). 

7. CÁLULO DE CARGA 

Quadros de
Ilum./Tom.
Motores 


Ar Cond.

Chuveiros


Força
KW
Total kW
qtd.
Total kVA
Total kW
qtd.
Pot. Total kW
qtd.

CD-A
8,77
40,75
2
41,61
0
0
0
0

CD-B
15,49
60,75
4
61,91
0
0
0
0

CD-C
4,6
0
0
0
7,2
2
0
0

CD-D
7,7
0
0
0
21,6
6
0
0

CD-E1
4,9
0
0
0
0
0
0
0

CD-E2
4,9
0
0
0
0
0
0
0

CD-Lojas+Brigada
8
0
0
0
7,5
5
0
0

CD-F
52,59
0
0
0
0
0
0
0

CD-G
7,4
0
0
0
8
4
7
2

CD-H
7,8
0
0
0
0
0
7
2

CD-I (Eventos)
75
0
0
0
0
0
0
0











Subtotal
197,15
101,5
6
103,52
44,3
17
14
4

Fator Demanda
0,86
0,7

0,7
0,8

0,66


Subtotal x FD
169,55
71,05

72,464
35,44

9,24


Total Demandado kW
214,23








Fator de Potência
0,92








Total Dem. kVA
269,55








Observações:

· O total demandado em kW foi encontrado apartir da soma das potências em kW da iluminação e tomadas, chuveiros e aparelhos de ar condicionado.

· As potências de ar condicionado foram consideradas de aparelhos padrão, ou seja os valores em kW correspondem às placas dos equipamentos.

· Os valores de potência dos motores em kVA foram obtidos através da tabela do RIC-BT

· A carga total demandada foi calculada aplicando-se o fator de potência a carga total em kW e somado este resultado a carga toal demandada em kVA dos motores.

· O CD-I corresponte a uma reserva de 75kVA destinado a realização de futuros eventos no terminal, portanto é reserva.

· Para as considerações acima será adotado um transformador trifásico de 300 kVA.

7.1. CÁLCULO DE CURTO-CIRCUITO NA BAIXA TENSÃO

Icc = (300/(1,73 x 0,22))/(0,04) = 19,74 kA

Porto Alegre, 15 de janeiro de 2000.

Proprietário: ____________________________________

                 SMT-PMPA

Projeto: ________________________________________

               Eng. Elet. Daniel G. Filippon – CREA/RS 97003

Execução:______________________________________
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